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Mitos e
contramitos

bíblicos

E N T E N D E N D O  A  B Í B L I A

O  substantivo ‘mito’ é muito usado 
por todos nós. Sempre que quere-
mos explicar algo que não entende-
mos, afirmamos que isto é um mito. 

Da mesma forma, usamos essa terminologia 
para designar uma mentira, coisa sagrada, utó-
pica, modelo etc. Os dicionários definem mito 
como ‘mentira, lenda, fábula, algo imaginário e 
que se opõe ao pensamento lógico’. Esta é uma 
definição tendenciosa. Não podemos fazer uso 
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dela para entender os mitos bí-
blicos. O pensamento do povo da 
Bíblia está em outra dimensão.

O mito tem a ver com o mundo 
dos deuses, a uma crença atempo-
ral, é universal e refere-se a um 
mistério. O mito é o modo que a 
linguagem humana encontrou para 
explicar as coisas a partir do Sa-
grado, de Deus, não importando o 
tipo de fé e a cultura, da qual ele 
provém. Mesmo não tendo um ca-
ráter puramente religioso, viven-
ciamos, na atualidade, a era do 
mito da publicidade, do desenho 
animado, da ficção. Os meios de 
comunicação conhecem muito 
bem o lado mítico que mora den-
tro de cada um de nós. Ninguém 
diz de forma natural, diante de 
uma propaganda televisiva, que o 
que se está vendo é mentira! O 
enunciado é acolhido com natura-
lidade. E não só a mídia faz uso do 
mito. A criança e o poeta estão 
sempre falando miticamente. O 
mito jamais desaparecerá. Ele é 
eterno. Precisamos dele para resis-
tirmos e vivermos o drama da vida.

Mitos

Em relação ao mundo bíblico, 
Israel conheceu vários mitos oriun-
dos das culturas cananeia, egípcia, 
babilônica e mesopotâmica. Muitos 
desses mitos influenciaram os mi-
tos bíblicos. Na Bíblia, não encon-
tramos um mito no seu estágio 
puro, mas narrativas míticas, as 
quais, em uma sociedade já estabe-
lecida, fortalecem o imaginário co-
letivo de sua origem divina. O mito 
apresenta como característica fun-
damental o politeísmo. Israel, no 
entanto, soube conferir aos mitos 
advindos de outras culturas o cará-
ter monoteísta. 

Na verdade, o grande proble-
ma para identificar o mito na Bí-
blia é o fato de ele ter uma di-
mensão essencialmente politeísta 
e mágica, fatores expurgados dos 
textos bíblicos. Falemos, então, de 
narrativa bíblica de cunho mítico, 

nas quais Deus intervém falando 
com os seres humanos. Ele possui 
atitudes próprias do humano, 
como: irar, ter compaixão, vingar 
etc. Ele fala com animais. Eis al-
guns textos bíblicos que trazem 
elementos míticos:

 1) Gn 1,1–2,4a: a criação ocorre 
em sete dias e é proveniente de 
um estado caótico primitivo;

 2) Gn 2,4b–3,24: a condição hu-
mana no paraíso e fora dele. A 
criação e o paraíso. O homem 
é formado da terra e a mulher 
da sua costela, que se torna a 
mãe dos viventes. O ser hu-
mano recebe alimentos para 
sobreviver. Ocorrem a traição 

e a consequente expulsão do 
paraíso. O ser humano não 
pode ser igual a Deus;

 3) Gn 4,1-16: a violência nas ori-
gens e sua relação com o sa-
grado e o humano. Dois irmãos 
em confronto e um fratricídio;

 4) Gn 6,1-4: a história dos gi-
gantes, seres nascidos da união 
entre seres celestiais e as fi-
lhas dos homens;

 5) Gn 6,5–9,17: o dilúvio: a re-
criação do mundo e do ser 
humano;

 6) Gn 11,1-9: a Torre de Babel 
explica a origem de um poder 
opressor barrado por Deus;

 7) Ex 19,1-20;21: Aliança e Decá-
logo com elementos do “mito 
do Sinai” na vida de Israel;

 8) Ex 20,8-11; 31,12-17; 35,2-3: o 
sábado como dia sagrado de 
descanso é um mito para Israel;

 9) Is 27,1: Javé, o Deus de Israel, 
vence os monstros do caos;

 10) Is 51,9-11: vitória de Deus 
criador sobre as forças do caos 
primitivo;

 11) Sl 19[18],5: Javé é o sol da 
justiça;

 12) Sl 104[103], 6-9: a passa-
gem pelo mar Vermelho;

 13) Jó 7,12; Is 14,13; 27,1; 28,15; 
29; 51,9-10; Sl 48[47],3; 
74[73],13-14; 89[88],10-17; 
93[92]; 136[135],13; Hab 3: 
poesias mitológicas com vá-
rios elementos, como: morte, 
trono, voz de Deus etc.;

 14) Jó 3,8: a luta mítica de Deus 
contra os monstros do caos 
primitivo, Leviatã;

 15) Jó 38,10-11: a criação.

A partir dessas indicações, 
percebe-se que Gênesis 1–11 é o 
espaço privilegiado do elemento 
mítico de Israel. Os textos deste 
livro têm a função de falar de 
um e de todos os que o leem ou 
ouvem contar o mito descrito. 

Quem lê a história de Adão e 
Eva se vê tal qual eles. A frase: 
“Com sofrimento te nutrirás do 
solo todos os dias de tua vida” (Gn 

O megaprojeto humano, simbolizado na 
fabricação humana de uma torre, em Gn 
11,1-9, teve um fim trágico: a poderosa 
Babilônia (Babel) foi dispersa por Deus. Ela 
pagou (miticamente pagará) pelos males 
feitos contra o povo escolhido do Senhor. 
Não foram as línguas multiplicadas, mas os 
opressores babilônicos
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3,17c) é a explicação dada ao tra-
balho sofrido de homens e mulhe-
res nos dias em que esse texto foi 
escrito e para as gerações futuras. 
E é Deus, a divindade, quem inter-
feriu no proceder humano e profe-
riu a sentença condenatória.

Os textos míticos da Bíblia de-
sejam ser uma resposta às pergun-
tas fundamentais do ser humano 
que faz a experiência com o Deus 
de seus pais e da libertação do Egi-
to. Eles são criados tendo em vista 
a relação pessoal entre Deus e o 
ser humano1. Afirmar que Deus 
está na origem é dizer tudo. Nesse 
sentido, o Pentateuco como um 
todo é um grande mito fundacio-
nal2. Todos os relatos desse livro 
estão revestidos de um caráter mí-
tico de origem e historiográfico, 
isto é, sem cunho histórico. Deus 
é o criador. O mito do Sinai não é 
histórico enquanto tal, mas reve-
lador da presença de Deus que ins-
taura uma aliança com seu povo. 
Assim, a origem de Israel está ine-
vitavelmente ligada ao êxodo e à 

libertação do Egito. Se antes hou-
ve um dilúvio, o período do Egito/
Sinai passa a ocupar o seu lugar. O 
Pentateuco termina sem a con-
quista da terra para dizer que essa 
será sempre o sonho a ser alcança-
do. Deus deu a terra, mas devemos 
conquistá-la. E isso também é 
mito. O mito da entrada na terra.

O mito não é propriedade ex-
clusiva do mundo bíblico. Ele 
está presente em culturas bem 
próximas à nossa, como a indí-
gena e a africana.

ContraMito 
eM Gênesis 1–11

Contramito é um neologismo 
criado por nós para conferirmos 
uma nova interpretação aos cha-
mados mitos de Gênesis 1–11. 
Como o próprio termo indica, 
contra é oposição. Chamemos esse 
contra de ‘resistência’. Resistên-
cia a quê? Ao pensamento e à 
cultura babilônicos, que opri-
miam os exilados. 

Partimos da afirmativa de 
que a maioria dos mitos de Gê-
nesis 1–11 foi escrita no Exílio 
da Babilônia (587-536 antes da 
Era Comum) e no pós-exílio. Ten-
do ouvido e convivido com a ide-
ologia dominante, o povo reafir-
mava sua fé em Deus, contatando 
miticamente a sua experiência 
de fé. Era como se dissessem: “O 
deus de vocês age, mas o nosso é 
diferente. Ele é libertador, dife-
rente do deus de vocês.” Na 
perspectiva do contramito, Gê-
nesis 1–11 oferece-nos os se-
guintes contramitos:
 1) Gn 1,1–2,4a: a criação em 

sete dias como contramito 
ao mito babilônico da cria-
ção, Enûma Elîsh; 

 2) Gn 6,5–9,17: o dilúvio bíbli-
co da recriação do mundo e 
do ser humano e sua relação 
com o mito babilônico Gilga-
mesh e o indígena maxacali;

 3) Gn 11,1-9: a Torre de Babel 
como contramito ao mito ba-
bilônico da Casa dos Grandes 
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Deuses. Não se trata de con-
fusão de línguas, mas da 
dispersão do opressor.

Os referidos capítulos (Gn 1–11) 
fazem parte do livro do Gênesis, o 
qual abre o Pentateuco, cinco pri-
meiros livros da Bíblia, narrando a 
criação do mundo, do ser humano 
e da natureza, em forma de “his-
tórias de origens”. Gênesis quer 
dizer “origem”, aquilo que está no 
início. São histórias de caráter 
universal. A preocupação do povo 
da Bíblia era dizer que o mesmo 
Deus que o libertou do Egito tam-
bém o havia criado à Sua imagem 
e semelhança. Ele, Israel, e todos 
os povos.

Essas histórias de origens pos-
suem linguagem própria. Nelas, 
uma serpente fala; o paraíso é um 
jardim chamado Éden; nele, há 
um fruto proibido; a mulher está 
em oposição ao homem. Existe 
também no jardim uma árvore do 
bem e do mal; Deus envia um di-
lúvio sobre a terra; os dois pri-
meiros irmãos representam o bem 
e o mal; Caim fez muito bem e 
muito mal em ter matado Abel; 
há uma torre com o nome de con-
fusão (Babel); Babel não é multi-
plicação de línguas; encontramos 
pessoas gigantes e outras pessoas 
que vivem até 936 anos. Todos 
esses elementos vão para além de 
nosso entendimento. 

Gênesis 1–11, uma das pági-
nas de fé mais conhecidas da hu-
manidade, é também um contra-
mito, isto é, escrito em forma de 
resistência aos mitos babilônicos, 
em um misto de mistério que en-
volve a origem do ser humano e 
sua relação com o Sagrado. No 
exílio, na Babilônia, se pergunta-
do pelo porquê de tamanha des-
graça, o povo escolhido revê a 
própria história. Para compreen-
der os contramitos de Gn 1–11, 
há de se considerar dois pontos:
 a) Os mitos extrabíblicos do mun-

do antigo parecem não acredi-
tar que o mundo tenha surgido 

do nada. Havia os deuses, que 
decidiam criar o universo e o 
ser humano. O primeiro nasce 
de uma evolução criadora. E o 
segundo é feito, seja de barro, 
seja de sangue, para servir aos 
deuses com o seu trabalho3. 
Quando eles formaram a hu-
manidade, atribuíram a ela a 
morte e conservaram em suas 
mãos a vida plena.

 b) As genealogias, ou a descen-
dência do povo israelita, têm 
a função de serem um fio 
condutor que amarra a histó-
ria e coloca o mito do Dilúvio 
no centro da narrativa, fazen-
do dele o mais importante 

mito de Gn 1–11. Seu esque-
ma concêntrico demonstra a 
nossa afirmativa.

Diferentemente do nosso pen-
samento ocidental, que é linear, o 
pensamento semita é do tipo cícli-
co ou concêntrico. O mais impor-
tante está no centro, não no fim do 
texto. O mito do dilúvio é a recria-
ção do mundo e do ser humano. 
Assim, podemos concluir que, ao 
contrário do que parece aos nossos 
olhos modernos, as narrativas da 
criação de Gn 1 e 2 não são os tex-
tos mais importantes de Gn 1–11. 
Trataremos deles nos próximos nú-
meros desta revista. 

Gn 1,1–2,4: genealogia do céu e da terra
Gn 2,4–4,16: histórias de Adão, Eva, serpente,
 Caim e Abel (história de culpa e castigo)
Gn 4,17–5,32: genealogia de Caim, Set e Adão
Gn 6,1–4: os gigantes (relação entre Israel e Canaã)

   Gn 6,5–9,17: DILÚVIO

Gn 9,18–38: pequena história intercalada
 (relação entre Israel e Canaã)
Gn 10,1–32: genealogia de Noé
Gn 11,1–9: história da Torre de Babel
 (história de culpa e castigo)
Gn 11,10–32: genealogia de Sem

Gênesis quer dizer “origem”, aquilo que 
está no início. São histórias de caráter uni-
versal. A preocupação do povo da Bíblia era 
dizer que o mesmo Deus que o libertou do 
Egito também o havia criado à Sua imagem 
e semelhança. 
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